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Plataforma Integrada para tratamento
Electrónico de Documentos

Desde a entrada de facturas numa organização até ao seu lançamento, é

necessário percorrer um longo caminho. Este caminho torna-se mais longo e

menos eficaz se for efectuado manualmente, existindo, por exemplo, grande

probabilidade de perda de facturas ou atrasos no lançamento das mesmas,

principalmente em caso de organizações com grande volume de facturação.

Com o aparecimento das plataformas de captura de dados este processo

torna-se mais rápido e eficaz, permitindo às organizações libertar os seus

funcionários para outras tarefas, diminuindo a quantidade de papel nas

secretárias. Estas plataformas utilizam tecnologias de OCR, [CR, OMR, etc.,

que peÍmitem reconhecer a informação que consta nos documentos. Os

dados capturados são verificados pelos funcionários e posteriormente

encaminhados para um ERP onde os documentos são lançados e

contabilizados.
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Integrated
Electronic Treatment

Platform for Documents

From the moment an invoice is received in a company until it is registered in

its information system, a long way has to be done. These steps become even

longer and less effective if they are done manually and there is a high

probabil§ of losing invoices or cresting unwanted delays, especially in

companies with a high volume of invoicing.

With the Capture Platforms this process becomes faster and more efficient,

allowing people to concentrate on other important tasks and making it

possible to evolve to a paperless company.

These platforms use OCR, ICR OMR technologies, among others, that allow

for the automatic capture of the document's content. The captured data are

checked by the employees end forwarded to an ERP system where the

documents are registered and processed.
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Universidade de Evora

1.1 Conrexro AcADÉurco

Este documento foi escrito no contexto da dissertação final de curso do

Mestrado em Engenharia Informática da Universidade de Évora. Trata-se de

uma unidade curricular de 48 ECTS (European Credit Transfer and

Accumulafion System).

Como base de realização desta dissertação foi efectuado um estágio curricular,

sendo a carga horária semanal média de 3o horas.

O estágio decorreu durante o período de 6 de Agosto de zoo8 a 6 de Fevereiro

de zoo9.

A orientação pedagógica deste projecto esteve a cargo do Professor Luís

Arriaga da Cunha do Departamento de Informática da Universidade de Évora.

O estágio curricular decorreu na instituição IDW (Integration, Danelopment

and Warehousíng). A coordenação externa esteve a cargo de Victor Parreira.

L.2 Conrexro lNsrrrucroNAL

A instituição que me recebeu e possibilitou a realização deste projecto foi a

IDW. Fundada em zoo3, a IDW é uma empresa Portuguesa com apostas claras

e inequívocas. Uma arquitectura de serviços e produtos coerente e consistente,

que privilegia essencialmente a integração, as capacidades técnicas dos

produtos e a capacidade de zuporte e manutenção que pode ser oferecida. As

principais áreas de actuação da empresa são: Business Intelligence, Segurança,

Consultoria, Business Process Automation, Data Management €v Busíness

Continuity (IDW, zoo3).

1.3 Conrexro Tecuolócrco e CretrÍrrco

Conseguir efectuar a contabilização e lançamento de documentos

manualmente, tornava-se numa missão demorada e dificil. Com as aplicações

de captura de dados associadas a aplicações de Workflow de aprovação e

lançamento de documentos, este processo torna-se substancialmente mais
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simples. Estas aplicações permitem uma automação de todo o circuito de üda

dos documentos desde a entrada até à sua saída das organizações.

L.4 Oerecrrvos DA DTSSERTAçÃo

Esta dissertação tem por obiectivo em primeiro lugar, conceituar e enquadrar

historicamente os sistemas de desmaterialização de papel bem como abordar

as suas características e funcionalidades. Pretende também mostrar a

importância destes sistemas para empresas cujo volume de facturas é

considerável. É também objectivo desta dissertação mostrar na prática como

estes sistemas funcionam, através da integração do software Readsoft

Document For Invoices com o ERP SÁP.

1.5 EsrnuruRA Do DocuueNTo

A estrutura desta dissertação está organizada pelos seguintes capítulos:

Soluções de Captura de Dados Este capítulo pretende enquadrar

historicamente os sistemas de captura de dados e fornecer definições para os

diferentes tipos de tecnologias de reconhecimento. Pretende também

descrever as diferentes ferramentas da marca Readsoft.

ERP - Este capítulo descreve na generalidade o que são ERP's e mais

especificamente quais as principais características do sistema SÁP.

Caso Prático - Este capítulo, pretende demonstrar em termos práticos o

funcionamento da aplicação Readsoft Documents for Invoices em conjunto

com os desenvolvimentos específicos que foram efectuados para determinados

módulos e a sua a integração com o ERP SAP (Cockpit).

Conclusões - Neste capítulo é feita uma apreciação crítica ao trabalho

desenvolüdo, são apresentados rezumidamente os principais proiectos

desenvolvidos no âmbito desta dissertação, e poÍ fim são apresentadas as

conclusões.
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2.1 EuquloRAMENro HrsróRrco e MorrvnçÃo

Em 1929, Gustav Tauschek obteve a patente em OCR na Alemanha, seguido

por Handel, que obteve uma patente norte americana em 1933. Depois disso,

em 1935 Tauschek também conseguiu uma patente nos EUA com seu método.

A máquina de Tauschek era um dispositivo mecânico que usava modelos pré-

definidos. Um sensor de luminosidade foi colocado de tal forma que quando

um modelo e o caractere a ser reconhecido se alinhavam correctamente, a luz

era direccionada completamente para eles e nenhuma luz era captada pelo

sensor de luminosidade.

Em r95o, David H. Shepart, um especialista em criptografia das Forças

Armadas da Agência de SeguÍança dos Estados Unidos, colaborou com o Dr.

Louis Tordella na pesquisa de um procedimento para a automação de dados.

Entre esses procedimentos, havia a demanda para conversão de mensagens

impressas para linguagem de máquina. Shepard acreditava na possibilidade de

criação de uma máquina capaz de fazer tal façanha. Shepard e um amigo,

Harvey Cook, criaram então o "Gismo". Após isso, Sheppard fundou a

Intelligent Machines Research Corporation (IMR), que depois começou a

mostrar ao mundo as primeiras máquinas de OCR comercialmente.

Em 1965 a Readers Digest e a RCA colaboraram para construir um OCR leitor

de documentos com o intuito de digitalizar números seriais de cupões

retornados de anúncios. O processamento de documentos chegava a uma taxa

de aproximadamente r5oo documentos por minuto.

Desde 1965 que o Serviço de Correios dos Estados Unidos tem utilizado

máquinas OCR com o intuito de separar e ordenar correspondências.

Instalações semelhantes foram também efectuadas na Europa, Inglaterra e

Canadá nesse período. Posteriormente foi utilizado em coniunto com um

sintetizador de voz para aiudar pessoas com deficiências üsuais.

Com o decorrer dos anos, a aposta neste tipo de tecnologia foi crescendo

gradualmente e começaram a surgir mais empresas a comercializar

ferramentas baseadas neste tipo de tecnologia. A Readsoft foi uma dessas

empresas e que surgiu em 1988 quando dois colegas suecos, Jan Andersson e

Lars AppelstâI, começaram a investir o tempo excedente deles no

-5-



Universidade de Evora

desenvolvimento de um sistema para interpretar caracteÍes manuscritos. Este

sistema teve o nome de Eyes & Hands.

O trabalho duro deles foi pago emtgg2 quando a primeira licença de software

foi vendida à firma de vendas por correspondência Yves Rocher.

Vindos da pequena companhia sueca com um revolucionário produto

começaram sua expansão, [,ars e Jan receberam cotações do mundo inteiro.

A companhia prosperou, e em 1994 Lars e Jan foram na primeira viagem de

negócios transcontinental deles para visitar a feira AIIM nos Estados Unidos.

Aqui eles olharam brevemente o potencial enorme do mercado americano, e

subsequentemente abriram uma subsidiária americana.

Em 1995, foram feitos planos novos paÍa um produto totalmente novo

nomeado Invoices. A ideia de um produto que automaticamente acha

informação sobre uma factura sem campos pré-definidos era, e ainda é,

revolucionário.

Emry97 e 1998 eram anos de crescimento incrível para a ReadSoft. Subsidiárias

eram estabelecidas em Espanha, França, e Austrália.

Em 1999, a Readsoft foi a empresa que mais cresceu na Suécia, este

crescimento permitiu-lhe a entrada na bolsa de valores de Estocolmo. Em

Outubro de 1999 a empresa chegou aos 2,ooo accionistas, e a ReadSoft mostrou

ser um dos verdadeiros vencedores daquele ano na bolsa de valores de

Estocolmo.

Em zoor o INVOICES teve um impacto verdadeiramente global, e as relações

de parceria com os fornecedores dos principais sistemas de ERP como Intentia,

IFS e SAP foram muito valorizadas.

Actualmente a ReadsoTt tem rz subsidiárias em todo o mundo e mais de 3ooo

clientes em 70 países.
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2.2 Derrrrções oe TecnolocrAs oe RecoNHEcrMENTo

Existem vários conceitos relacionados com as aplicações de extracção e captura

de dados. Estas aplicações utilizam diversos tipos de tecnologia:

OCR - O reconhecimento óptico de caracteres (OC& optical character

recognition) converte imagens de texto como, por exemplo, documentos

digitalizados, em caracteres de texto actuais. Também denominado

reconhecimento de texto, o OCR permite editar e utilizar várias vezes o texto

que normalmente está protegido dentro de imagens digitalizadas. O OCR

funciona como um sistema de inteligência artificial, conhecido como

reconhecimento de padrões, para identificar caracteres de texto individuais

numa página, incluindo marcas de pontuação, espaços e fins de linhas. O OCR

faz também reconhecimento de textos manuscritos, no entanto, a taxa de

reconhecimento é muito inferior. O Readsoft Documents For Invoices, faz o

reconhecimento dos dados através de OCR.

OMR O Reconhecimento óptico de marcas (OMR, Optical Mark

Recognition) é uma tecnologia semelhante ao OCR no entanto mais

direccionada para o reconhecimento e extracção de informação de campos de

marcações (checkboxes\.

IWR - O Reconhecimento inteligente de palavras (II4IR, Intelligent Word

Recognition) é uma tecnologia que faz o reconhecimento de palawas impressas

e manuscritas através de um dicionário definido pelo utilizador.

ICR - O reconhecimento inteligente de caracteres (ICR, Intelligent Character

Recognition) tecnologia utilizada para identificar caracteres a partir de

imagens digitalizadas aplicado em caÍacteÍes gerados de forma manuscrita ou

impressa, com a capacidade de transformá-los em informação compreendida

pelo computador, ou seja: Transformar imagem em caracteres ASCII, EBCDIC

-7 -
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ou HEXA. Esta tecnologia é utilizada pelo software Readsoft Documents For

Forms.

2.3 READSoFT

2.3.L. Renosorr Docuuerurs Fon Iruvotces

O software Readsoft Documents For Invoices é utilizado para a captura de

dados de documentos semi-estruturados, nos quais sabe-se qual o contexto da

informação que se pretende, no entanto, não se conhece a estrutura do

documento. Estes documentos são por exemplo:

- Facturas;

- Guias de Remessa;

- Pedidos de compra;

Este software utiliza a tecnologia de OCR para captar a informação pretendida.

Esta informação é procurada por todo o documento e através de "titles"

preüamente parametrizadas, tal como é mostrado na figura:
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Como mostra a figura em cima, o software vai procurar em todo o documento

os dados pretendidos através dos "titles" definidos. Esta aplicação é muito

flexível, porque é muito ajustável às necessidades das diferentes empresas,

permitindo não só vários tipos de parametrizações como também embutir

código nos diferentes módulos da aplicação. A aplicação e dividida em 6

módulos:

o Manager

Este é um módulo de administração, no qual se efectuam as parametrizações

da aplicação. Neste módulo definem-se perfis, utilizadores, parametrizam-se as

definições para os restantes módulos (Scan, Interpret,Verify,Transfer) etc. Este

módulo é normalmente, apenas utilizado pelo administrador da aplicação.

Figura 2 - Módulo Manager - Invoices.
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Universidade de Évora

. OPtimize

Módulo também de administração que permite optimizar algumas

parametrizações definidas no módulo Manager. Neste módulo é possível

melhorar as definições por fornecedor e tipo de documento. Pode-se optimizar

a informação a captar campo a campo, especificando exactamente a zona de

captura que se pretende, ou por exemplo, indicar à aplicação que para aquele

tipo de documento determinados campos não interessam captar.

Pagt.l.

Figura 3 - Módulo Optimize - lnvoices.

o Scan

O processo de captura de dados começa neste módulo. O utilizador coloca as

facturas no alimentador de papel do Scanner para que estas sejam digitalizadas

e separadas consoante for o método de separação definido. Existem três

possibilidades de separação de documentos:

- Código de barras - A aplicação detecta o código de barras na primeira página

do documento e considera que todas as páginas seguintes sem código de

barras pertencem ao mesmo documento;
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- Folha em branco - A aplicação considera que até encontrar uma página em

branco todas as folhas digitalizadas pertencem ao mesmo documento.

- Página única - Se os documentos a serem tratados sejam de uma única

página é possível parametrizar a aplicação desta forma.
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Figura 4 - Módulo Scan - Invoices.

o Interpret

O OCR é efectuado neste módulo. Aqui a aplicação vai buscar as imagens

geradas pelo módulo Sccn, ou imagens de uma determinada directoria e

percorre o documento para procurar os "titles" definidos e através deles

encontrar e interpretar os valores a capturar. Este módulo não tem interacção

com o uülizador final dado que pode correr como serviço Windows. Caso não

se configure como serviço Windows, este módulo pode ser executado

manualmente tendo o seguinte aspecto:
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Figura 5 - Módulo Interpret - Invoices.

. Verify

Este é o módulo com mais interacção com o utilizador, no qual é efectuado o

controlo de qualidade dos dados capturados pelo módulo Interpret. Aqui o

utilizador pode validar todos os dados e corrigir os que estejam errados, pode

rejeitar documentos, reenviá-los para nova interpretação, associá-los a outro

perfil. A partir do momento em que o utilizador confirma que está tudo ok,

não é mais possível alterar qualquer informação nesse documento, só o

administrador do software o pode eliminar da base de dados. Dada a

importância deste módulo é possível configurar, por exemplo, que cada

utilizador receba apenas documentos associados a determinadas empresas e

dessa forma cada utilizador só consegue visualizar os documentos que lhe

estão destinados.
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Figura 6 - Módulo Verifr - Invoices.

o Transfer

Este módulo tal como o módulo Interpret pode correr como serviço Windows,

pelo que também não tem interacção com o utilizador. Neste módulo os dados

que foram verificados e aceites em Verfy são enviados para um ficheiro de

output preüamente definido (.txt,.cw,.xls, etc), para uma base de dados ou

então enüados para um ERP (exemplo: SAP), no qual estes documentos serão

lançados contabilisticamente. Tal como o módulo Interpret, o Transfer

também pode ser executado manualmente.

2.3.2. ReaosoFT XML IruPUT

O Readsoft Documents for Invoices para além de tratar documentos em papel,

também trata documentos electrónicos em diferentes formatos, como por

exemplo o XML. Para tratar este tipo de documentos utiliza-se a aplicação

XML Input que recebe o ficheiro XML proveniente de uma aplicação externa e

o converte no formato legível pelo Readsoft Documents for Invoices. A

conversão é efectuada através da utilização de ficheiros XSL e XSD.
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O XML Input pega no ficheiro em formato XML original:

(l*nd vm*ms"t.ô" Ér!Es{&§t='lff-t- ?>
- <Fmí*>

- <§:asfstyÕdarlb>
<5ans*,gmiirl,qdfs*,llôta Éiff,I Ét b t ffi.<J5eilel&9naecãor$Im>
s9!ffig6irleõfrr(súB> Pl!íO01t7tl<l*lÉr0Ígsisf,eTsrMÊ|

<J5:lerfl*db$cia&>
- <&ryxÍr{r§atdb>

cÊlryunrgonkda*l{xm>llG3f-}l{}T* ffi 3}rf,L1fl.6=Sll{t(ltry!r*§e*rf#íd*!w}
<Ecy:r*9mÊ{**Tmdc«!:}frlttr 9ltlÚ:lilil</AÍrrr*g3ÊlüonTrr€odr}

</Aír:íP!útfOEf.f!>
- <lap*=B:Êa&>

< EtrrD5 lM1ú8:itr r§?iÍtolrr!7!fl tc?arf t7â_lM {I,EBÊI§}
{4,Jâ#(}tttFr/Ec-E!É??DrffifüírÊ/sàíír*Iúrüô6iLryf.tr}=to8rt§t17&rüre7n 752.i747!27f<íilr$(h
<ÁrTrcí> \\tlc-crF9f,§\§iÊt\t_tEE\ârr|Eí3\l|{oúa.ú-§*{Hà7r-üa2b1:tsttr{:Í,:arr§.rif <./ÀTTffii,
<Irnrcic=TypcÍxf > Eafr mi<rl*rqí*TyFcTrxt>
* IlM&at&môsrp l2ooffiã.<llmiezríunôsp
(Iffi k*IEt!>IOStOillI<ltrm*i*§ak>
d ncH:E!R8>.td*.t{t*-&ft-4à7.Fúa2.úÉ l!gErÊl|ltl@</f !c'lERo>
<,mtr{I{rr E {tffi I6St!*_ t>
< Imi=Teldito&odldcétrnwtltlrl8<llwofucTo&âIgEqlurhÊ&nac#À§
<kwür=l§ta{1toEnddaúÀ|rçr*}lt,3lD</rffi iETdEírtut&rdí4tldÀms*>
afiüEe»lu*dÉt{6§Â>
a+gt#aCffi WrlHaa*dr&mr >tl'38 <J§*aa*acmlU*ô,taealalsicm*>
<Qua*#aAmry$il{ocá!tftÊmê}t1.33,{lqE rtbsartrl§}laçdafr*mr>
<TÁilffiÁÊlôúO> r{O8S{r'fÀXA€§lüO}
qC!6Í:OI:ÂÊFl*iStErT0> 153e.íJC!ú6fã6PÁGAitfllTât>
{qtryFTr}
<Tlrotrüqlil E$To>âct<íilffi ,HsÍrô>
<I8À!t l>

Figura 7 - Ficheiro XML original.

E converte-o no ficheiro XML com uma estrutura compatível com a do

Readsoft Documents For Invoices

a ?xml' v#rs.isn * ".1, ü " e,nc*.d in,o = " H Êf"- *" ? p

- <úecurnents.s
..- 

",: Oü{Uanent Vefg.igt.1*"1*1" ,ÍÍlEfTle::::"Xt|L InffAúCg" a'rrp,ê.:::,"Iftt OiEÉ.,:>
- { §.êfumentF. *fere,f!{e,s :}

{DeúmEhtRêfêE|@3\\.bc<ic'Id\EFAct\F-REGEB\PoF\c1.}er1o2#da.úô0827d:roaba:r{ofl.oca.ml</DwmêntReísênet
{lOesm{rtRêf.enf,sc>

- +:Imê,8€R'efere.nceg>

"( ImegeÊ,eferenüe3{d&da3"ad-$${,1-{,1?a-b22b-l3§Stc4$2Gr0.pdfclIm.ageRefe,renre>
":l I in a ç,e F, efergncea "t
<fe*ifirateReferenre I ;,

- "çInv$i,ca:>
- <§up,plier>

<; lqf,s s6 s :r !15d3 EngiE Eng. e Co.ngb..ty'rí,1ê ffi e :,
dsupFli§..r'CÂTF,agi*trationFêiemherlFT=OO197814{/§.upplierVATRe,Eiatratiçn,f*lrrrnbí61:}

</ãupplierr
- q$uyer:r

": l{a rne:r ttEsitr-fioÍrÂ Eil'tr'rl s.p^Er.JlBüt.GEsrâoqâÍF}ãme.}
t:ÊuyerVAT*eEistretior!Í'rurilb.Êr;,trTlrl}tt9.}6:1fl.(,/§úyêrYÀTReEietretic.s:filumber:,

4lBu?e,rp
- qFieldE}

"çField
.i:Field
<:Field
o:Fíeld
",: Fi e íd Ty p.e = " I nvoüa:Oete" :} 2(N}${rl í,,Z< I 7 iel d :t
't:Fiel.d T',,F'E*"FI€HEIRo":}4#dr3anl.i-Íi84à-4b?*-bzzb-r"Bg.tlc'{B26eg.pdfq,rField:r
..: Field Typa= "EIOCOEIG.IIIAL" í p
";: Fi,s I d Ty pe * " f nvoiccTotelyrtExdudod*rnsunt,, :, gl 

r 
g0{i F i ê!.d :"

'r: Fi ehJ Ty pe* " Inue,krTote§IetÂrnou*t" I >
',: Fi e I d Ty pe = " I nvoaerTotrtÚ.tln**s*cdÂrttoülrt" >81r 3{}{ i Fi â.id }
.cField T'r'pe ""']IOEDÀ''}.ElrR.4i Fie.ld p

* Field Typ-a= "Qorr*tie€en*IVÂ,tled"rlntGÍttr" a.BÍr3rÍl</Field >
.:: Fi a I d Typ e * " Qulatüe§lnrf YÂIrlordllat:rlrr " :r.gtr30</ Fie ld >
+: Fi e I d Type n "TÂXÂC^ll BIO" > lrdXr0*Xl.cl FiÊ I d "§
.,: Fi el.d Ty p.e = " €t}ltt}It^1t}FÀ{;/tt{iE aTO" } t Sl}0€ / FiÊ l d }
.rFiel.d Typ.e ::: "§lfif t §!.. /:]r
-.: Fi eld T y p.* = "TI trO SOgl}tlElIXt}" > fact*l Fi e I d >
',: Fieid Typre*"fB^ll" I *,
t: Fi + l d Ty pe* "§u ppÍrerYÂTRcglstntionl{u,mbçr" :} pr Írol,Szgl{ < l Fi e i rj :>

c.r'Fiei.ds>

Type-"DOCXO"F2OOelí,í,tt grr,i,tgTrit?tt1ó7a7u2?ú to{ro<lFiãrd>
Írpt*"atrlI">httPtl/ggC-Cfc-pnO/rbadrrtnàeoir-VR.&.<thbqMd.úr-?tiD,=?ixF,iÚ,iillt gta3,o{s,?g:r5iuflaTazt7lc<./ÉêtdF
Í,p.*"^Tt ctl"\\ÉEa-üc-PRl,\EFct\F_iEcEa\^TrÀo{t\ade.L3.d-osaô-aà7.-ütr}-rre!r&tt?act ,rF<lFi€td}
Typ+="Iu»krtlç5a">I2ratgoürüa</Fi.ldt

Figura 8 - Ficheiro XML após transformação.

Para efectuar esta transformação são utilizados dois ficheiros:
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o Ficheiro XSL que vai "traduzir" os campos do ficheiro XML original para

o XML legível pelo Invoíces, ou seja, é um vocabulário de XML criado
para a finalidade exclusiva de transformar originais de XML de um
estado a outro. Esse estado pode ser de XML a XML, de XML ao HTML,

de XML ao texto, ou de XML a todo o outro formulário.

O XSL pode diüdir-se em duas partes, uma para transformar o
documento XML noutro tipo de documento (usando para isso o XSLT -

linguagem de transformação) e uma outra parte para definir objectos de

formatação para apresentação gráfica (XSLFO - linguagem de

formatação de objectos).

- <:cs.lrstylasheet xrrlns lxs.l="http://xrr.xi!.a*1ç/f0l9*/ffi-/Tr*n*foat*" v€trEion="!.O'>
c*sl l output method ="xr:rl* trr6*n1= "y,:s" version *"1.O" / â

- <xsl rtemplate metch*r"lFinrro-r:">
- {Dorurnânts}

* < Soru rnent llenrion = "1.1" ltla mp= "Itr*l- f :rwoice" Type= " IMe" >
{ Doru rnentRefersnces / >

- <ImageRaferenc*>
- +ImãgêBÊf€r€nrE>

<xsl :,ralue-of s.elact="fnnoôetlctialilFlCllEf Ílg" lF
<l I nragsReferpnca>

<,1 Im.ageRefercln{€s >
<CeÉíf itseteF,,efssnce I >

* {InvÚ'it€il,
- <§upplier>

- <NBme>
<:csl ryalue-of selert= "§eüerFertyÍ)=trils/§:üeÉfrgnnisationilenn" />

{lÍ*ãmê}
- <§r.rppliertíÁTRegistrationflumber>

<r*s.l I v.a lua-of, sel€€t="ggngnçartf [te+=il-/Setu0rgpriçationÍlu3Eodc,' y'>

<y'Su ppl ierl/*TReg i'straticnirlu rn bsr>
qlSuPPlíer>

- çBuyer:o
- {}lãrnÊ>

<xsl rvalue-lrf select="Brryg;prrHÍHaiüs/euyaragryrísrt oatlrme" y' >
qlilame>

- < Euyel*,fÀTRegistrationlrlum ber»
s:es.l rvalue-of s-êlgct="Büyg PrrtyIle&*l gqrsorEiri§6..n'ri:rtcad=" l>

4/ Buy*rVÀTReg isbatio niff u rn Lrer:,
</BuYer>

Figurag-FicheiroXSL.

o XSD - XML Schema é uma linguagem baseada no formato XML para

definição de regras de validação ("esquemas") em documentos no

formato XML. A figura seguinte mostra um exemplo destes esquemas:
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Finvoice {Finvoice)

f, §ellerPai"/De i"sellerPar§.O

* Bu,,erFaÊyDe iBuyerFarty0
il Invek,eDetail iinvoiceBelail
fi InvoiceBor* ilnv.eiceRona4

â: §g;"rçrn*ni= stringr

*: SellerGrganis stringi

ti Brlyer0rgonis string
li: $uysfi$snis string

.SetleÊryon string

DOCID string

Uf-lK *ring
ATIÁ{,{ sÉring

ã Sasertrrtlrr.rnt string
tr:' FatePercent string
fi BatgAmount string

í:1 ftsffi[dgntifi string

f RcwYatExcÊ

í: OrderedQu *ring
fr UnítPriceA string
í= Rsr*Votlnri

Figura 10 - Ficheiro XSD.

Após a transformação ser efectuada, o documento XML é moüdo para uma

pasta onde o Interpref o vai buscar para interpretar e o colocar disponível para

verificação.

2.3.3. IruvoIcE CocrPIT

Cockpit é um módulo desenvolüdo pela Readsoft que faz a integração de

documentos provenientes do fnyoíces no ERP SAP. Desta forma é possível

processar dentro de SÁP os documentos capturados pelo Invoices. Assim o

processo de gestão de documentos fica completo. Das várias funcionalidades

que acompanham este módulo podem-se se destacar:

- Transferência dos dados das facturas para o sistema SÁP;

- Contabilização ou contabilização preliminar de facturas utilizando a

tecnologia SAP BAPI;

- Apresentação de todos os dados dos documentos incluindo a sua imagem,

com a possibilidade de os completar ou corrigir;

16
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- Integração das transacções de SÁP para permitir a üsualização e gestão das

ordens de compra;

- Conexão com os dados maestros de SÁP;

- Gestão on-line dos documentos incompletos mediando o estabelecimento

por defeito das transacções SÁP quando se gerem e comprovam facturas;

- Permite a conexão ao SÁP Busíness Workflow;

- Permite utilizar as ferramentas standard de SAP sem ter que efectuar

qualquer alteração em SÁP;

- Permite a contabilizaçáo periódica automática das facturas;

2.3.4. WEB Cycrc

Web Cycle é uma extensão do Invoice Cockpit, que permite a automatização e

optimização de processos. O Web Cycle pode ser considerado o workflow da

Readsoft. As facturas circulam dentro da organização em formato electrónico e

é possível colocar informação adicional e por outro lado o Invoices Cockpit

garante um registo completo e preciso de todas as transacções, dando também

a possibilidade de saber quem está a trabalhar em todo o momento em cada

factura.

2.3.5. Wee Bonno

O Web Board é uma aplicação Web que conecta com o cockpit e permite aos

fornecedores da organização acederem externamente à organização e

conzultarem o estado das suas facturas. As principais funcionalidades são:

- Transmissão de dados e imagens das facturas via Web;

- Transparente: cada fornecedor só tem acesso aos seus pedidos;

- Os fornecedores podem consultar o estado das suas facturas a qualquer

momento de qualquer lugar que tenha acesso à internet;
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2.3.6. ATALYZER

Analyser é uma extensão de cockpit que permite a consulta de estatísticas de

tempo de processamento de facturas, análise de mensagens de erro e verificar

quais são mais comuns.

Figura u - Analyzer.

Podem-se destacar como principais funcionalidades:

- Análise detalhada da qualidade dos dados;

- Análise da taxa de automatização e gestão das facturas;

- Análise de quantidade de documentos por fornecedor;

2.3.7. MTLRooMS

O MsilRooms é um software muito útil para indexar e classificar documentos.

Este software separa todo o tipo de documentação que entra numa

determinada organização (revistas, cartas, e-mails, facturas, formulários, etc.)

effi*ry§&f * $urm§§mry §*p*n

ffi *ntyutl

FI §NS IJÍH

o nly Fl
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e separa-os consoante tipos de documento preüamente parametrizados. Após

ser efectuada esta classificação é efectuada a indexação documento a

documento extraindo a informação pretendida do mesmo para depois esta

informação ser integrada na plataforma de gestão documental da organização

consoante for a classe documental a que o documento pertence.

2.3.8. RraosoFT DocuMENTs Fon FoRMS

O software Readsoft Documents For FORMS é utilizado para a captura de

dados de documentos estruturados (formulários), nos quais se conhece

exactamente a estrutura do documento e o sítio a capturar, sem necessidade

de saber o seu contexto.

Este software utiliza a tecnologia de ICR para captar a informação pretendida.

Previamente parametriza-se um template no qual se definem os campos a

capturaÍ e a sua localização exacta. Desta forma a aplicação sabe exactamente

onde buscar a informação. Tal como o Read.soft Documents For Invoices, esta

aplicação também se divide em vários módulos:

ManageÍo

Este é um módulo de administração, no qual se efectuam as parametrizações

da aplicação. Neste módulo definem-se FormDefinitions, utilizadores,

parametrizam-se as definições para os restantes módulos, etc. Este módulo é

normalmente, apenas utilizado pelo administrador da aplicação.
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Figura rz - Modulo Manager - Forms.

Scan

O processo de captura de dados começa neste módulo. O utilizador coloca os

formulários no alimentador de papel do Scanner para que estes sejam

digitalizados e identificados segundo a FormDefinition (template) utilizada

para digitalizar.
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Figura 13 - Modulo Scan - Forms.
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. lnterpret

O ICR é efectuado neste módulo. Aqui a aplicação vai buscar as imagens

geradas pelo módulo de Scan, ou imagens de uma determinada directoria e

interpreta campo a campo (preüamente definidos) os caracteres manuscritos

ou impressos do formulário. Este módulo não tem interacção coÍn o utilizador

final dado que pode correr como serviço Windows.

Figura 14 - Módulo Interpret - Forms.

o Verify

Este é o módulo com mais interacção com o utilizador, no qual é efectuado o

controlo de qualidade dos dados capturados pelo módulo Interpret. Aqui o

utilizador pode validar todos os dados e corrigir os que estejam errados, pode

rejeitar documentos, apagá-los da base de dados ou simplesmente aprová-los.

A partir do momento em que o utilizador confirma que está tudo ok, não é

mais possível alterar qualquer informação nesse documento, só o

administrador do software o pode eliminar da base de dados.

:: I t:.J

Run conlrol 
IStatus STAftIEB I

Date 20-0+?g10 
irime 11.05.12 
I

Start datc 20'0{.2g10 
i

Start tlmc I t.0{.58 i

:oo*'o .. 
00.s0.]( 

i

f*ffi ii,h ffi #B ffi ii.w
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Figura 15 - Modulo Verify - Forms.

a Transfer

Este módulo tal como o módulo Interpret pode correr como serviço Windows,

pelo que também não tem interacção com o utilizador. Neste módulo os dados

que foram verificados e aceites em Vertfu são enviados para um ficheiro de

output preüamente definido (.txt,.csv,.xls, etc).
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Tanto o módulo Interpret como o módulo Transfer do Forms podem também

ser executados através de Joblists, que consistem em listas de JobDescription

que são executadas sequencialmente.
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3.1 O eue sÃo ERP's

"Os ERP's são sistemas de informação que integram todos os dados e

processos de uma organização num único sistema. Esta integração está

direccionada para:

- Finanças;

- Contabilidade;

- Recursos humanos;

- Fabricação;

- Marketing;

- Vendas;

- Compras;

- Processamento de transacções;

- Sistemas de informações gerenciais;

- Sistemas de apoio à decisão;

Os ERP's em termos gerais, são uma plataforma de software desenvolüda para

integrar os diversos departamentos de uma empresa, possibilitando a

automação e armazenamento de todas as informações de negócios.

Assim sendo os ERP's proporcionam às empresas diversas vantagens, tais

como:

- Eliminar o uso de interfaces manuais;

- Reduzir custos;

- Optimizar o fluxo da informação e a qualidade da mesma dentro da

organização (eficiência);

- Optimizar o processo de tomada de decisão;

- Eliminar a redundância de actividades;

- Reduzir os limites de tempo de resposta ao mercado;

- Reduzir as incertezas do Lead time;
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3.2

- Incorporação de melhores práticas (codificadas no ERP) aos

processos internos da empresa;"

In htt » : / / vr ao edia. mobi / pt I ERP#I.

Apesar deste conjunto de vantagens, a utilização do ERP por si só não torna os

processos totalmente optimizados, é por isso, necessário a utilização de outras

ferramentas para tornar os processos o mais optimizados possível.

"A SAP é uma empresa alemã criadora do sistema integrado de gestão

empresarial (ERP) SAP ERP. Este sistema procura contemplar a empresa como

um todo, diüdido em módulos:

-SAP MM - MaterialManagement;

-SAP SD - Soles and Distribution;

-SAP FI - Financial;

-SAP PP - Prodution Planing;

-SAP HR - Human Resourses;

-SAP PS - Project System;

-SAP CO - Controlling;

-SAP WF - Work Flow;

-SAP QM - Quality Management;

-SAP WM - Warehouse Management;

-SAP AM - Fixed Assed Management;

-SAP PM - Plant Maíntenance;

-SAP IS - Industry Solutions;

-SAP BW - BusinesseWarehouse;
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Cada módulo coÍÍesponde a uma área específica. Cada programa, é executado

através de uma transacção separadamente. Estes programas são desenvolvidos

em ABAP, uma linguagem de pÍogramação, na qual a SAP detém os direitos e

que a sintaxe é muito semelhante à do COBOL.

O primeiro produto importante da SÁP foi R/2, que até entlio era um conjunto

de módulos voltado para mainframes, até que em 1995 foram apresentadas as

primeiras aplicações do R/3, que ao contrário do seu antecessoÍ, era voltado

para o ambiente cliente-servidor, sendo assim, não uma versão nova do R/2,

mas sim um sistema diferente.

Um sistema SÁP R/f é composto por três camadas:

- Frontend - Camada responsável pela exibição dos ecrãs ao utilizador.

- Application - Onde são processadas as operações efectuadas,

transferindo para o Frontend, os dados a serem exibidos. É nesta

camada que os programas ABAP são executados.

- Database - O Dicionário de Dados no R/3 é uma abstracção de um

(SGBD) Sistema de Gestão de Base de Dados, e permite uma gestão

centralizada de todas as definições de dados. Nele podem-se criar

todos os tipos de dados, pâra uso em programas ABAP ou em

interfaces de módulos de função."

In htto://waoedia.mobi/otiSAP EltP
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4.L Norn Inrnoourónrn

O caso prático abordado nesta dissertação baseia-se na integração entra a

aplicação Readsoft Documents For Invoices e a aplicação CockpitlSAP para

uma empresa de construção civil que processa anualmente cerca de 3r5ooo

facturas. O protótipo que foi desenvolüdo tem uma arquitectuÍa um pouco

diferente da real deüdo ao número de máquinas que seriam necessárias.

4.2 AnqurrEcruRA

Para se entender um pouco melhor a arquitectura de uma plataforma

integrada de tratamento electrónico de dados, pode observar-se a figura r7.

is,ido. ô
Ba. à Drdlo

Eq!fthôt ürçaD LhttttÇItr hFa

Ê#
ffi

ffi*ffiÍÉ*

& & ffi
tw

ffiffi
*át aú!àdt tdt

Figura r7 - Arquitectura de aplicação Readsoft integrada com SAP

A arquitectura acima baseia-se em 3 fases:

1- Digitalização e interpretação dos documentos:

l.l- Os documentos chegam à organização em papel e após serem

indexados, são digitalizados no módulo Sccn pelo perfil pretendido.
Durante a digitalização as imagens são guardas no servidor de

licenças. Após a digitalização estar concluída é feito o OCR sobre o

documento no módulo Interpret e os dados capturados são

guardados na base de dados.

t.z- Caso os documentos estejam em formato electrónico, o software
XML Input vai buscar estes documentos ao seryidor de facturação

electrónica e transforma-os legível pelo Invoíces. Após este pÍocesso
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estar terminado, os documentos são interpretados no módulo
Interpret e os dados capturados são guardados na base de dados.

z- Controlo de qualidade:

z.r- O utilizador efectua o controlo de qualidade dos dados capturados,
documento a documento. Este controlo de qualidade é importante para
que o utilizador confirme se os dados foram bem capturados pela aplicação
e aprove os mesmos para que o documento seja disponibilizado em
Cockpit.

3- Transferência e Lançamento dos documentos:

3.r- Os dados e a imagem dos documentos são transferidos para Cockpit.
Em Cockpit o utilizador acede documento a documento e lança-os para
contabilidade.

4.3 InsrllaçÃo E DESENvoLvTMENTo

A implementação deste proiecto baseou-se nas seguintes fases:

4.3.1. ArunusE E LEVANTAMENTo DE NEcESSTDADES

Foram efectuadas diversas abordagens junto do cliente para saber qual a actual
realidade do mesmo e a forma de trabalhar, quais as expectativas do cliente em
relação ao novo software. Sabendo tudo isto partiu-se paÍa o desenho da
arquitectura da solução e desta forma tornou-se mais fácil partir para a
implementação do projecto.

4.3.2. SeprRRçÃo oos DocuMENTos E AReurvo FÍsrco

Como iá foi referido anteriormente, o Invoices permite duas formas de
separação de documentos com mais que uma página. A separação pode ser
feita através de folha em branco ou então através de código de barras.

Neste projecto utilizou-se o código de barras. O código de barras é impresso
numa impressora de etiquetas e colado na primeira página de cada factura.
Este código para além da separação de documentos, permite uma melhor
organização dos documentos a nível de arquivo fisico, mas também é
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importante para colocar informações adicionais que não vêm na factura, como
por exemplo o número da empresa cliente.

4.3.3.IrusrnuÇÃo Do SoFTWARE Renosorr DocuMeNrs Fon
Iruvorces 5-5

Após o desenho da aplicação ter sido aprovado partiu-se para a instalação do
softurare nas diferentes máquinas, com as respectivas restrições de acesso aos

módulos consoante a máquina onde se está a instalar. Configurou-se o
Microsoft SQL Seler zoo5 no servidor de base de dados e estabeleceram-se as

permissões de acesso através de SQI Authentication.Instalou-se também no
servidor de licenças o softnrare Flexlm que gere a licença do Readsoft
D ocuments for Invoices.

4.3.4.PnnnurrRrzAçÃo Dos FrcHErRos DE coNFrcuRAÇÃo DA

APLTCAçÃO

o O ficheiro Eiglobal.ini é um ficheiro de parametrização único na

arquitectura da aplicação e que se encontra no servidor de licenças. Neste

ficheiro definem-se, por exemplo:

- Os parâmetros de acesso à base de dados:

IDatabase]
Type =SQL Server

Version =Z.o
S ErV C r = I DW - E M\SQTEXPR ESS

D atab asen ame =lN VOl C ES

Username =Edgar
Pcssword= ory Eoa3ioo3CooCDo oil4ooF3ooB6ooryoo FCooBáo I Encriptada]

- As características dos scanners que vão ser utilizados pela aplicação;

- Os tipos de moeda que vão ser reconhecidos como válidos pela aplicação;

- Tipos de tabelas utilizadas para captar dados;

- Formatos de imagem suportados;
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o O ficheiro eilocal.ini é também um ficheiro de parametrização que está

presente em todos os computadores pertencentes à arquitectura da

aplicação. Neste ficheiro definem-se:

- Os caminhos da aplicação (imagens, pasta global, binários, etc);

- Definições do scanner que vai estar ligado a máquina;

- Chamada dos plugins nos diferentes módulos;

. O ficheiro eiglobalextra.ini, existe apenas no servidor. Os parâmetros

definidos neste ficheiro são válidos para toda a aplicação:

- Taxas de IVA válidas para reconhecimento;

- Activar ou desactivar validações de campos de IVA, total, valor de base;

- Formatos suportados de datas.

4.3.5. PnnnMETRrzAÇÃo DA ApLrcAÇÃo

Com a instalação concluída, é neces*írio criar os perfis e respectivos campos.

No inicio do projecto definem-se que tipos de facturas se vão tÍatar e que

campos interessam captar. Normalmente cada tipo de factura corresponde a

um perfil no InvoÍces, perfil esse no qual se vão definir os campos a captar, a

forma como esses camposvão ser capturados, o formato dos mesmos, etc.

Depois de concluir a criação do perfil é necessário criar uma'JobDescription"

que vai estar associado a esse perfil. Nesta "fobDescription" definem-se as

opções pretendidas para este perfil em cada módulo, tais como:

- Método de separação de facturas;

- "ScannerDescription" - Opções de digialização para este perfil;

- Tipo de origem das facturas a interpretar;

- Definir quais os documentos que se pretende que fiquem disponíveis paÍa

verificação;
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- Ordem de verificação dos campos;

- Activar ou desacüvar interpretação de campos em Verifr;

- "TransactionDescription" - Associar um formato de output ao perfil;

- Definir quais os documentos que se pretende que fiquem disponíveis para

transferência;

- Localização do ficheiro de output e formato desse mesmo ficheiro

(urt,csv,xls...);

4.3.6. CnreÇÃo DE NovA coLUNA EM VTRIFT

Neste proiecto o código de barras que é impresso e colado na primeira página

de cada factura tem um papel muito importante, portanto era importante pata

o utilizador conseguir de alguma forma vizualizar esse código de barras antes

de abrir o documento em Vertfy, porque é mais fiícil identificar uma factura se

houver possibilidade de visualizar o código de barras no ecrã principal.
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Figura 18 - Coluna adicional em Venfy.
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Para visualizar o código de barras como mostra a figura em cima, é necessário,

definir uma variável temporária e em ôada interpretação preenche-la:

cod*barras = obiÜHApplication.Currentlnvoice.Fields("Codígo-Baruas").Value

objEllApplication.Currentlnvoice.UserDefinedVariables.Add "Codigo_Berras",

cod barras

É também necessário mapear essa variável no Invoíces para que apareça em

Verify:

Figura Lg - Mapeamento da coluna no Manager.

4.3.7. DeseruvoLVrMENTo DE UMA FUNçÃo euE vALTDA sE o
FORNECEDOR EXISTE PARA OS FICHEIROS DO TIPO XML

Os ficheiros XML que chegam à empresa não trazem na sua estrutura o

número de fornecedor da factura que está a seÍ tratada. Desta forma foi
necessário conzultar a base de dados do Invoices para que através do
contribuinte que consta da estrutura do XML obter o número de fornecedor
respectivo. Assim desenvolveu-se no módulo lnterpret o seguinte:

- Primeiro efectuou-se a conexão ao módulo e evento pretendido:
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Set objEÍlApplication = objEHIApp

Dim madule

module = abjEHApplication. ModuleTy pe

Select Case module

Case eilnterpret

objEl'IApplication.Subscribe Me, " Invoicelnterpreted",
" O nI nv oic e I nt e rp r et e d"

- De seguida verificou-se se o documento que está a seÍ interpretado é do

tipo XML e em caso afirmativo procede-se a obtenção do número de

fornecedor:

$'@bjV,HApplication.Currentlnvoice.InvoiceDefinition.lnvoiceProfile.Name =

"KML_MESP") Then

Dim numSupplier As String

Dim contibuinte Ás String

contribuinte = obi04Application.Currentlnvoice.Fields("Contribuinte").Value

If (contribuinte <> "") Then

numsupplíer = GefNumsupplier( contribuinte )

MsgBox "Fornecedor não existe"

End tf

obj EHApplication.Currentlnvoice. Fields(" Numero Fornecedor" ).Value =
numSupplier

Else
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obj EHApplic ation. Curr ent Inv oic e. U s er D efine dV ar iab le s -Add

"NumForn ecedof", numSupplier

End If

Pubtic Function GetNumsupplier(ByVal contribuinte As Strind As String

On Error GoTo GetNumSupplierErro

Dim sqlQuery

Dim usr

Dim usrErr

DimlenUsr

Dtm usrCerto

sqlQuery = "select suppliernumber from zrs-supplier where name2 ="' €v

contribuinte {v ""'

DoConnectDBz

Set Tabl e.ActiveConnection = Connect D B

Set Table = Connect D B. Execute( sqlQuery )

usr = Table.GetStríng

usrErr = Rights(usr, il

lenUsr = Len(usr)

usrCerfo = LsÍtg(usr, lenUsr - |

DoDiscannectDBz

GefNumSu pplier = usrcerto

Exit Functíon

-36-



GetNumSupplierErro:

DoDisconnectDBz

Msg&ox "Erra na conexao a base de dados"

End Function

Após se obter o número o mesmo vai ser enviado para o campo respectivo do

módulo Vertfy e guardado numa variável temporária para posteriormente ser

enüado para Cockpit.

4.3.8. DeseruvoLVIMENro EM Vlsunl BnsIc 6 DE vALIDAçÕEs

ADTCTONATS EM VerurY (CnlCUl-o DE TOLERÂNCIA)

O software fnyoices possibilita que em Vertfy, após a validação dos dados por

parte do utilizador sejam efectuados cálculos para verificaÍ se:

Val or-base+Valor-IVA=Total-Factura

Neste projecto foi pedido que se fizesse este cálculo mas para facturas que

tivessem mais de uma taxa de IVA, ou para facturas em que fosse necessário

subtrair o valor da retenção. Foi por isso necessário desenvolver validações

adicionais para efectuarem este cálculo:

- Começou-se novamente por estabelecer a conexão ao módulo e evento

pretendido:

Case eiVerify

objfllt{pplication.Subscribe Me, "InvoiceValidated", "OnlnvoiceValidated"

- De seguida faz-se a leitura dos campos que vão ser utilizados para

fazer os cálculos:

Set Total2bi = obiClas sic EHApplication. Inv oice. g etfield("Tatal-F act" )

Total = Totul Abj.GetValueStr( )

S et Il as e -l Ob i = ab j Cl a s si c EH A p plíc a tio n. I nv oi c e. g e tfi eld (" Base -l mp" )
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B ase _I = B as e -I Obj. G e tV alue Sff ( )

Set Bose- I zAbj = obj Cla s si c E HAp pl ic atia n. I nv oi c e. g e tfield (" B ase -lmp -2" )

Base_I z = Base_l zAbj.GetValueStr)

Se t B as e -$Obi = obj Cla s s ic E HAp pl ic atio n. I nv oi c e. g etfi eld (" B ase -Im p -j" )

Base -$ = Base-l 30bi. G etValueStr( )

S e t T ax a -I O bj = abj C I as si c EHAp plic at io n. I nv o ic e. g etfi el d( " T axa-Iv a" )

T axa_I = T ax a_I Obj. G e tV alueStr ( )

Set Taxa -I aO bi = obiClossic EHAp plication. I nv oic e. g etfield("Taxa-Iv a-2" )

Taxa_l z = Taxa_IzO bj. G etValuestr ( )

Set Taxa -I jobi = objClassicüHApplicotion. Invaice. g etfield ("Taxa-Iva-j" )

T a x a *$ = T axa -bO bi. G e tValu eStr ( )

Set Valor -l0bj = obTClassic EHApplication. lnv oice. g etfield("Valor-Iv a" )

Val or -l = Valor -l Abj. G etValueStr ( )

Set Valar-IzObi=
obj Cl a s sic E HAp pl ic at io n. Inv oi c e. g etfi eld( "V alo r 

-Iv 
a-2" )

Valar _lz = Valor_IzObj. GetValueStr( )

SetValor-IjObj=
ob j Cl a ssi c E HAppli c a ti on. I nv oic e. g e tfi eld ( " Val or *lv a 3" )

Valar -$ = Valor 
-l30bi.GetValueSff( )

Set retencaoObi=
ob j C las sicE H A pplic ati on. I nv oic e. g e tfield(" Rete nc ao 

-F 
ont e" )

retenca.o = retencaoo.biG etValueStr( )

- Após ter os dados todos necessários, implementaram-se as validações:
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rr - Verificar se os valores das bases a multiplicar pelas taxas de IVA

correspondentes são equivalentes aos valores do IVA. Este cálculo é efectuado

com base num limite de tolerância previamente definido:

Dim resultado As String

resultado = (CDec(CCur(bas_aux)) " CDec(taxa_aux)) / rco

$ ((CDec(resukado) <= (CDec(val-aux) + CDec(tolerancia))) And
(CD ec(resultado) >= ( CDec(v al-aux) - CDec(toler ancia) ) ) ) Then

obj E HApplic ation. Curr entlnv oice. Fields ("Valor 
-Iv 

a"). Sta tus=
eiFieldComplete

Else

obj E HAp plic ati on. Cu rr entlnv oic e. Fields (" Valor *lv a" ). Sta tus=
e iF i e I dV alt d ati o n E r r o r

MsgBox "O Valor da Base " €r CDec(CCur(bas-aux)) €r " multiplicado
pela taxa de iva " {v CDec(taxa-aux) & " é diferente do valor do iva " fv
CDec(val-aux)

End If

rf
objEHApplication.CurcentlnvoiceDefinition.FieldDefinitions("Valor-lva-2").
Enabled = True Then

Dim resultadoz As String

resultadoz = (CDec(CCur(bas*auxz)) * CDec(taxa-auxz)) / rca

lf ((CDec(resultadoa) <= (CDec(vol-ouxz) + CDec(tolerancia))) And
( C D e c ( r e s ult ad o z ) >= ( C D e c (v al-auxz ) - C D ec ( toler ancia) ) ) ) The n

obj EllApplicat ian. Curre ntlnv oic e. Fields (" Valor-lv a-a'). Stctus =
eiFieldComplete

Else

obj E ltApplic ati on. Ctt rr en tI nv o ice. Fields(" Valor -lv a-2" ). Status =
e iF iel dV ali d at i o n E r r o r

Msg&ox "O Vslor da Base " {r CDec(CCur(bas-auxz)) €r "
multiplicado pela taxa de iva " {v CDec(taxa-auxz) t" " é diferente do valor do iva
" {s CDec(val-auxz)
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End lf

End If

rf
objúHApplication.CurrentlnvoiceDefinition.FieldDefinitions("Valor-Iva-j").
Enabled = True Then

DimresultadqAs String

r esultadoj = ( CD ec (CCur (bas 
-aury» " C D ec ( taxa-auxj) ) / rco

If ((CDec(resultadoj) <= (CDec(val-auxj) + CDec(tolerancia))) And
( CDec( resultadq) >= (CDec(vnl 

-auxj) - C D ec(tolerancia) ) ) ) Then

obj EBApplication.Cumentlnvaice. Fields("Valor-Iv a i" ).Status =
eiFieldComplete

Else

obj EHApplic atian. Cu r r entl nv oi c e. Fi e I ds(" VaI or-Iv a*j" ).Status =
eiF iel dV al id atia nE rr o r

MsgBox 'O Valor da Base u {r CDec(CCur(bas*auxj)) & n

multiplicado pela toxa de iva " €t CDec(taxa*aury) {2 " é diferente do valor do iva
" {r CDec(val-aury)

End tf

End If

Se o rezultado do cálculo for o esperado então o campo do valor do IVA fica no
estado "complete", caso contrário surge uma mensagem no ecrã e o campo fica
no estado de erro.

No código acima descrito é utilizada a variável "tolerancia", esta variável é lida
de um ficheiro txt, ou seja, é parametrizável consoante as necessidades do
cliente.

ze - Verificar se a soma de todas as bases com os valores do IVA são iguais ao

total da factura:

U GDec(tot-aux) = (CDec(bas-aux) + CDec(val-aux) + CDec(bas-auxz)
+ C D ec(v al-auxz) + C D ec ( b as -auxi) + CD ec(val -aury)' CD ec ( ret-aux) ) ) Then

tot-aux = Replace(tot-aux. u-u, u")

objÜH Application. Currentlnv oice. Fields("Tatal *F act" ).Value = tot--aux
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obj EHAp plication. C urr entlnvoic e. Fields (" Total-F sct" ). Status =
eiflieldComplete

Else

abj E HApplica tion. Cunentlnvoi ce. Fields("Total-Fact').Sfaúus =
e iFt e I dValidat io nEr r or

MsgBox "O Valor Total " & tot-crux {Í " é DIFERENTE das Bases (" {r
CDec(bas-aux) ty ") + (" €r CDec(bas-auxe) {r ") + (" fr CDec(bas-auxj) €, ") +
Valares de lva (" €, CDec(val-aux) {, ") + (" €r CDec(val-auxz) €r ") + (" {r
CDec(val-auxj) tr') - retenção na fonte (" €, CDec(ret*aux) €, ") '

End If

4.3.9. Apr-rcnÇÃo oe coMpARAçÃo or vERSÕES DE FAcTURAS

O processo de verificação de facturas requer muita atenção por parte do
utilizador, porque não podem haver enganos e a empresa correr o risco de
lançar facturas com valores errados. Caso existam enganos é necessário
detectar quem cometeu esse erro. Nesse sentido foi desenvolvida uma
pequena aplicação "Confirm"-Facturas" (para um perfil especifico do
Invoices) na qual o administrador pode consultar o histórico dos
documentos processados no Invoices e verificar que dados foram
interpretados no módulo Interpret e quais os dados que foram alterados
em Verify pelo utilizador, bem como o utilizador que efectuou essas

alterações. Esta aplicação de foi desenvolvida em C# através da ferramenta
Visual Studio zooS Express Edition.

A aplicação inicia com uma janela de login:
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Figura zo - Janela de login da aplicação "Confirmr-Facturas",

Nesta janela o utilizador introduz os seus dados de acesso, euê vão ser
comparados com os que existem na base de dados SQL:

pr iv a te v oi d cmdBntr ar 
-Click( 

a b j e c t s ender, ilv * tz t Ar g s e )

string dbConnString = lfiis.n etConnectStr( ) ;

string cmdString = "select " fro^ TAB-LOGIN where Username="' +
this.txtUser.Text + "'AND Password="' + this.txtPass.Text + ""';

5r7 lC*: n n er f r o n con = new S q I C a nne c t i a n ( dbC onnString ) ;

con.Open);

c mdselect = con. Cr e ateC ommand( ) ;

cmdSelect. CommandText = cmdString ;

.Srg trff m f *trr * $ * r dr = cmdSelect. Exe cuteReader ( ) ;

if (dr.Read) ==false)

{

EncDec0;

fuí *ss*tt elsox.Show(" Dados Incorrectos!" ) ;

-42-

FüffiM[d

{



dr.Close);

{

]

]

con.Close);

dr.Close);

con.Close);

EncDec0;

this.Hide);

string role = verificaRole( ) ;

{ * ryt'r rnza.-.F *t ç t u r' *s conf - new { or1f:s' m a - -í; a c t ur * s ( ) ;

conf.Show);

c onf. te staBotao ( this. txtU ser.Text, r ole ) ;

p r iv ate string v e rífic aRole ( )

EIse

{

string dbConnString = 1fiis.t etConnectStr) ;

string cmdstring = "select Rolefrom TAB-LOGIN where Username="' +

this.txtUser.Text + "' AND Password--"' + this.txtPass.Text + ""';

,*g iÇ *n n*<:ti,;t* con = flt;w,SryfL;:rreerer ri*n (dbConnString ) ;

con.Open);

cmdsele c t = con.Ct e ateC ommand( ) ;

cmdSelect.CommandText -- cmdString ;

S*g I í) tz t« fÊ.e * r§e r dr = cmdselect.ExecuteReader( ) ;

dr.Read);
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sÍrír"rg role = dr.GetSqlstrin g (o).ToStrirg0 ;

dr.Close);

con.Close);

EncDec0

returtt role;

Após efectuar a autenticação com sucesso, surge a seguinte janela:

Figura zr - fanela de verificação de versões da aplicação "Confirma-Facturas".

Os valores que estão a vermelho são os valores que foram alterados no módulo

de Verify. Os campos mais importantes são os campos referentes a montantes

dos documentos e o campo utilizador. Na figura acima o utilizador que se

logou tem direitos de administração desta aplicação, ou seja, pode criar novo

utilizador para aceder a esta aplicação, remover ou alterar password. Um

utilizador normal só consegue alterar a própria password e üsualizar os dados.

Os dados das facturas que surgem nesta aplicação, são inseridos numa base de

dados (que não a do Invoices) durante a interpretação e a verificação do

]
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documento. Os dados da coluna esquerda são inseridos durante o módulo

Interpret, os dados da coluna direita são inseridos no final da verificação do

documento em Vertfy. O código em baixo representa a inserção na BD no final

da verificção:

Public Funcfion OnlnvoiceApproved) As Long

An Errar GoTo O nlnvoiceApprov edError

lf ( ob j E HAp plic ation. C u r r e ntl nv o i c eP r ofil e. N ame = " F I" ) Then

DBOpen

Dim retencao, nome-user, Valor-[, Valor-Iz, Valor-l3, Nota-D, Taxa-[,
Taxa-lz, Taxa-lj, Base-[, Base-L.2, Base-l3, Lacal-C, Data-Deb-C N-prest,
Moeda, Tipo-Doc, N-PO, N-Controfo, Data-F, Cod-fl, Staúus, Modulo,

supp, Total, N-Facfura, buyer, lD*unico,data,Hora As String

Dim SysTime As SYSTEMTIME

GetSystemTime SysTime

ID-unico = obj EHApplication.Currentlnvoice. Fields(" lD" ).Value

C o d *B = obj E HAp pli c ati on. Cu r r e ntl nv o ic e. Fi el ds (" C o di g o 
-B 

arr Qs" ). V alue

name-user = abj EHApplication. CurrentU ser.Nome

Modulo = "7"

s upp = o bj E HAp plica tion. Cu rc ent I nv oi c eD efi nition. supplie r numb e r

buyer = LeÍt§(Cod-&, z)

N _Factura = objDHApplication.Curuentlnvoice. Fields("Facú-Num " ). Value

N-Facturo = Reploce(N-Factura, "'', ")

Data-F = objBHApplication.Currentlnv oice, Field.s(" Data-F act" ). Value

Data-F = Replace(Data-F, 
u'', uu)

Total = obj EHApplication. Curr entlnvoice. Fields("Total-Fact" ).V alue

Total = Replace(Total, ''', u')

N*PO = a bj EH Ap p I ication. Curr entl nv oic e. F ie ld s (" En com-Nu m " ). V alu e
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N-PO = Replace(N-PO, "'", "")

N_ Con f rato =obj EHApplication. Currentlnvoice. Fields(" C on froto-Nu
m").Value

N-Contraf o = Replace(N-Contrato, ""', "")

Moeda = abj0ltApplication. Curr ent Inv oic e. F ields (" Moeda" ).Value

Moeda = Replace(Moede, ""', "")

No to_D = obj EÍIAp plic at ion. C u r r e nt lnv oic e. F ields (" N o t a -D eb it o" ). Value

IVota-D = Replace(Nota-D, ''', "')

B a se -I = ob j EITAp p li c at ion. C urr entlnv o i c e. F iel ds ( " B as e -I mp" ). V alue

Base-I = Replace(Base-1, ''', "u)

Base-I z = objflHApplication. Curr entlnv oice. Fields(" Base -lmp-2" ). 
Value

Base*Iz = Replace(Base*lz, 
u'', uu)

B as e -I j = obj EHAp p I ic at io n. Cu't: e ntl nv oice. F ield s (" B a s e -I mp 3" ). V alue

Bose-Ij = Replace(Base-Ij,'"', ")

T a xa-I = ob j EHApp li c a t i o n. C urr en t I nv oic e. F i el d s ( " T axa 
-Iv 

a" ). V alu e

Taxa*l = Replace(Taxa-1, 
u'u, u')

T ax a _I e = obj EH Ap p lic atío n. C ur r e ntl nv oic e. F iel d s ( " T a xa -Iv a-2" ). V alue

Taxa-Iz = Replace(Taxa-l2, 
u'u, u')

Tax a-$ = abj0HApplication. Curr entlnvoic e. F ields("Ta x a-lv a-j" ). Value

Taxa-$ = Replace(Taxa-13, ''u, u')

Valor-l = obj EilApplication.Currentlnvoice. Fields(" Valor-Iva" ). Value

Valor-.[ = Replace(Valor-1, 
u'u, ")

Valor-lz = objâHApplicatian.Currentlnvoice.Fields("Valor-lva-2"). Value

Valor-lz = Replace(Valor-[2, 
t'ttt, "t])

V al or -$ = obj EHAp pl ic at io n. C u m e nt l nv oic e. F í el ds (" V al or 
-Iv 

a 3" ). V a lue
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Valar-Ij = Replace(Valor-Ij,''u,'u )

Stafus = obi E HApplication. Ctffrentlnvaice.Stntus

data'= SysTime.wYear tv SysTime.wMonth & SysTime.wDay

Hora = SysTime.w{our & "m' & SysTime.wMinute t, 'mu &
SysTime.wSecond €r"s"

Data-Deb-C = objüHApplication.Currentlnvoice.Fields("Data-Deb

*Conta").Value

Data-Deb-C = Replace(Data-Deb-C, "'",'" )

N-prest = obiüHApplication.Cutentlnvoice.Fiei:lds("N-Prestacao"). Value

N-presú = Replace(N-prest, ""', "")

Local_C = objfiHApplication.Currentlnvoice.Fields("Local-Consumo
").Value

Local-C = Replace(Local-C,''u,'u )

retencao = objfiHApplication.Currentlnvoice.Fields("Retencao-Fon
te").Value

retencao = Replace(retencaa, ''u, u')

ConAD O. Execute ('INSE R T INTO TAB*LAG.-F I -V ( id -t ob, C odig o -Ba,,r. as,

Modulo, Num-Fornecedor, Num-Comprador, Sfcfus, Data-modulo,
Hora*modula, Num-Factura, Data_Factura, Num-PO Num-Contrato,
Moeda, Tipo-Doc, Base-imp-t, Taxo-t , Valor-iva-t, Base-imp-z , Taxs-z ,

Valor-iva*z , Base*imp*j , Taxa-3 , Valor*iva*3, Dota-Deb^Conta,

Numero_Prestacao, Lacal-Consumo, IJtilizador, TotalJactura,
Retencao-Fonte) VALIIES ("' €t lD-unico Ü u','u & Cod-B & '','u Ü Modulo &
'','u €, supp & ",'u & buyer €r '','u €r Status {r "','' & data €, "'r'u €s Hora & "'r'' &
N*Facturo & n',"' fs Data*F & u','' & N*PO & ''r'' & N-Confrato {v '','' &
Moeda & u','u & Nota-D €, u',"' {v Base-l & '','' €" Taxa-l €Í u','u {v Valor-l Ü
u','u & Base-la.& o','o {s Taxa*Iz &'!','" & Valor-lz Ü '',"' €r Base-$ & '','" Ü
Taxa-lj & '',u' & Valor-Ij €r '','' & Data-Deb-C & "',"' {, N-prest €, "','" &
Local*C & '' r" {r nome*user & u','u {, Total & "' ,'u Ü retencao €, "')')

DBClase

End tf
O nI nv oic eAPPr ov e d = ett tO K

Exit Function
O n Inv oic eAppr ov e dErr o r :

Msghox "Emo no evento" & vbNewline fs Err.Description
End Function
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Após a inserção ser efectuada os dados ficam disponíveis paÍa consulta na

aplicação "Confirma-Facturas". A aplicação "Confirma-Facturas" utiliza três

tabelas:

- TAB-LOG-FI-I - Nesta tabela são guardados os dados de Interpret;

- TAB-LOG-FI-V - Nesta tabela são guardados os dados deVerifu;

- TAB_LOGIN - Esta tabela contém a listagem de utilizadores que acedem à

aplicação;

Existe ainda uma Wely que é utilizada para a aplicação "Confirma-Facturas"

conzultar a informação das duas tabelas.

Como esta aplicação iria ficar em computadores de administradores ou Pessoas

externas à aplicação, houve necessidade de esconder os dados de acesso à base

de dados. Os dados de acesso à base de dados estão guardados num ficheiro

XML com a seguinte estrutura:

<note>
<dbc onnection>l nitial c atalo g =Lo G J MARTTNS;Da ta Sour c e=SERWR;u ser

I D =g 5g p, P as sw o r d=PAS S ; < I db C onn e c ti o n>

<f note>

Foi necessário encriptar estes dados do ficheiro e cada vez que se faz o login

esses dados são desencriptados para seÍem lidos e voltam a ser encriptados. As

funções de encriptação de desencriptação utilizadas foram as seguintes:

public static void Encrypt(XmâÜocutment Doc, string ElementName,
Siy m rr: et rlcÂlgr: ri tl l rn Key)

{

if (Doc == null)

throw new Arguraer:rtNul lfixception("Doc") ;

if (ElementName == null)

throw new Ârgu rmen t N ullfl xc*;:f i* re("ElementToEncrypt") ;

if (Key == null)

throw new Â.16* tmearf N reã i fi xa:ep á: ir:n ( "Alg" ) ;
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X rn I fi lemre nt elementToEncrypt =
Doc.GetElementsByTagName(ElementName) [o] as Xrnlll,ierteent;

false);

if (elementToEncrypt == null)

{

throw new Xmlfilxc{*ptiírn("The speciÍied element was not found");

)

Flncxypt*dXrml eXml = new Hmcr:yptedXmtr$;

'"-yt" 
[] encryptedElement = eXml.EncryptData(elementToEncrypt, Key,

Í:inc rypt*ti tr)a ta edElement = Íl€w ÍI ncl'y Blted [la ra 0 ;

edElement.Type = [] mçrypte{tXrnl XmlEncElementUrl;

string encryptionMethod = nulli

if (Key is'tr'riplelX::,I$)

{

encryptionMethod - í:i nc ry pted X n r l.XmlEncTripleDESUrl ;

else if (Key is DfiS)

{

encryptionMethod = [i ncryptec§XmlxmlEncDESUrl;

if (Key is l?.iincla*X)

switch (Key.KeySize)

case rz8:

)

)

{

{

encryptionMethod = h, r rcrypíeclKm l.XmlEncAESrzSUrl;
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break;

case r92:

encryptionM ethod = E nc e1 F *eclXrn l.XmlEncAESrgzUrl ;

break;

case 256:

encrçttionMethod = EnçrypâedXrtri J(mlEncAESz56Url;

break;

)

)

Else

{

throw new Cryptmtr;raptrricHxception("The specified algorithm is not

supported for XML EncryPtion.");

)

edElement.EncryptionMethod = new
l-incrypf in:: M errtrr*d (encryptionMethod) ;

edElement.CipherData.CipherValue = eÍrcryPtedElement;

lincrypte*lXml.ReplaceElement(elementToEncrypt, edElement, true) ;

Doc.Save("ConÍirmo-Facturas.xml" ) ;

)

public static void Decrypt(Xnr}I.)ocurnent Doc, Syrn:a'rretri*.Algorithna Alg)

t

if (Doc == null)

th rorv new Ar gu I ntln tN mll [i xc*pt k.ln ("Doc") ;

if (Alg == null)
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throw ne\M Ârgt* I n *n t Nu il fi xc*pt i* n ("Alg") ;

Xrn[H,lcuaErirt encryPtedElement =
Doc.GetElementsByTagName("EncryptedData") [o] as Km[Hlen"len[;

if (encryptedElement == null)

{

throw new KmÂExceptiom("The EncryptedData element was not

found.");

)

lI n cry pte*i Da ta edElement = Ír€w E rr trypted $a ra 0 ;

edElement. LoadXml (encryptedElement) ;

EmcryptedXrnl exml = n€w IrrcrypreclXmf0;

byte [] rgbOutput = exml.DecryptData(edElement, Alg) ;

exml.ReplaceData(encryptedElement, rgbOutput) ;

Doc. Save("ConÍirma-Facturas.xml" ) ;

Desta forma garante-se que quem utiliza esta aplicação não tem acesso aos

parâmetros de acesso à base de dados.

4.3.10. DeseTvOLVIMENTo DE PLUGIN PARA TRANSFSRMAÇÃO

DE FICHEIROS TTTT EM MULTI-TIFF E PDF

A aplicação Readsoft Documents For Invoices gera ficheiros de imagem em

formato tif, que após a transferência podem ser transformados Para o formato

ipg, bmp ou png. Cada págrna do documento gera um ficheiro tif, no entanto

neste proiecto foi necessário converter os ficheiros tiff para multi-tiff para pdf

e só depois enviá-los Para SAP;

para efectuar este desenvolvimento foi necessário primeiro que tudo validar

em que módulo fazia sentido desenvolver esta funcionalidade. Optou-se por

desenvolver esta funcionalidade no módulo Transfer, PoÍque é neste módulo

)

-51 -



Universidade de Évora

que os documentos estão tratados e são transferidos paÍa Cockpit. Assim

iniciou-se por estabelecer a conexão ao módulo e evento correcto:

Case eiTransfer

obj EHApplication.Subscribe Me, " lnv oiceTransfer", " On lnvoiceTransfer"

De seguida foi necessário implementar dentro do evento que se está a utilizar

uma forma de converter o tiffpara pdf. A passagem de tif para pdf é efectuada

em duas fases. Na primeira fase converte-se o tiffpara multi-tiffe só depois se

converte o multi-tiffpara PDF.

Para transformar o ficheiro de imagem em multi-tiff implementou-se o

seguinte:

- Utilizou-se o método ExportToMultiTiff disponível na API da Readsoft para

converter o ficheiro tiffem multi-tiff. Para ser possível efectuar esta conversão

é necessário atribuir o nome ao ficheiro multi-tiff que vai ser gerado. O nome

que vai ser atribuído, é o mesmo que nome do ficheiro da primeira página da

factura seguido de "M".

Private Sub ExportToMultiTffi )

l)im oblnvoice As EH rcAM.Invoice

Se t ob I nv oic e = obj E HApPlic ati on. Cur r en tl nv o ic e

Dim sTffiame As String

sTffimme = G e t M tiffF ile N ame

o b I nv oi c e. E xp o rtT o M u.ltiTiff sTffi a me

Expor tToPDF ( sTiÍfname)

End Sub

Private Function GetMtffiileName} As String

On Error GoTo GetMtffiileName0rror

Dim mTffiame As String
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Dim imagefile As Sning

im ag efile = objCl assic E llApplication.Inv aice. Get I mag e F ile ( )

mTffiame = Replace(imagefile, ".TlF", "M.TIF')

G e t M tif fF il e N am e = mT iffnam e

GetMtffiileNameütor:

MsgBox "Erra no evento" €vvbNewLine {v Err.Descriptíon

End Function

Após a conversão para multi-tiff estar concluída, é efectuada a conversão para

pdf através da função ExportToPDF. Este método é um método que faz Parte

do ficheiro dll "BTzP.dll" que já existia na IDW. Desta forma utilizou-se esta dll

para efectuar a conversão, pârâ tal declarou-se a função que era necessária:

Private Declare Function tzp-mx Lib "BTzP.dll' -
(ByVal multiple As String, ByVal Out As Sting) As Long

E posteriormente executou-se dentro da função ExportToPDF:

Private Function ExportToPDF(ByVal sTffiame As String)

CIn Error GoTo ExportToPDEError

Dirn argtÁs Stríng

Dim argz As String

Dim arg3Ás String

ar§t = sTffiame + Chr(o) + Chr(o)

flr§2 = sTffiame

firg3 = tzp-mx(argt, argz)

sTffiame = Replace(sTffiame, ".tif', ".pdf')

sTffiume = Replace(sTffiame, ".tiÍf', ".pdf')
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sTffiame = Replace(sTffiame,'.TIF,, " "pdf' )

sTffiame = Replace(sTffiame, ".TIFF", ".pdf')

ob j EHAp pl ic at io n. C uru ent I nv oi c e. U s er D eJinedV a r iable s. Add

" EICCARC I MAG E F I LE", sTffiam e

ExportToPDFError:

Msg&ox "Erro no evento" {rvhNewLine & Err.Description

End Function

A função tzp-mx recebe dois argumentos do tipo string. O primeiro (argr)

consiste no ficheiro que se vai converter em pdf seguido de Chr(o) para

terminar a stríng. O segundo argumento (argz) é o nome do ficheiro pdf.

Após ser efectuada a conversão o nome do ficheiro pdf e o respectivo caminho

são guardados numa variável temporária do Invoices "EICCARCIMAGEFILE"

para que quando for efectuada a comunicação com cockpit PaÍa a

transferência do ficheiro de imagem, seja o ficheiro pdf a ser transferido.

4.3.11. PnnnMETRIzAçÃo Do FIcHEIRo EIcc.INI PARA ENVIAR oS

DADOS PARA cOcrer/sAP;

O módulo Transfer quando efectua a transferência das facturas, liga-se

directamente ao Cockpit para onde envia os dados tratados e respectiva

imagem. Para que esta transferência seja bem sucedida é necessário

previamente efectuar várias parametrizações no ficheiro eicc.ini:

- É necessário indicar a aplicação para onde se pretendem enüar os dados que

foram colocados em variáveis temporárias, ou camPos que se pretendam

enviar para um campo de Cockpit que não o standard:

_c o mp _c o d e = 
n C O DIG O-BÁfi RÁS

_vendor-no=o/o#supplNumber

_c u r r e n cy =Yo# C u r r e ncy

-inv 
o ic e= üF ac t ur a I C r e dit o

_Contenr= {vContentor

-V i o.*P a r =€oV i a g em *P ar ti d. s

*import-expart=ftlmp-Exq
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-ti p a *d o c = €rT I P O DO C UMÀ'NIO

-GL-CONTA=^GL-conta
-Codig 

o-Es pecíal=^Co d ig o-fispec ial

-Chav 
e 

-Lar7c 
a mento = ^ Chav e 

-Lanc 
amento

us€fi]rc'nfi€=eUSER

Os campos do lado esquerdo do igual são os campos que vão ser enviados Para

Cockpit, os campos à direita, são os campos provenientes do Invoices;

- É necessário indicar à aplicação os dados de acesso ao servidor de SÁP

(Cockpit);

- Indicar qual o formato de imagem que vai ser enviado para SAP;

- Indicar qual a versão do sistema SÁP;

4.3.12. PamMETRIzAçÃo oe CocrPr

Para que os documentos e os respectivos dados cheguem correctamente a

Cockpit é necessário fazer também algumas parametrizações no Cockpif. Estas

parametrizações passam por mapeamento de campos ou até mesmo criação de

novos campos. A criação de novos campos só é necessária quando estes não

existem na versão standard. Um exemplo de um camPo que não existe na

versão standard é o código de barras, nestas situações é necessário criar

campos através da utilização de um tabulador específico de Cockpit. Estes

campos normalmente servem apenas Para consulta em Cockpit, os quais, após

os documentos serem lançados deixam de ser necessários.

Nos restantes casos em que apenas é necessário mapear camPos já existentes,

acede-se à transacção lCockpitlct e lá deÍinem-se os mapeamentos:
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Figura zz - Mapeamento de camPos em Cockpit.

No mapeamento existem quatro colunas para preencher:

- Perfil - Nome do perfil a que pertence o campo que vamos mapear. Este perfil

tem que ter o mesmo nome do perfil do Invoices.
- Estrutura - Tipo do campo em Cockpit, por exemplo, caso seja um campo de

cabeçalho é do tipo Header, se for um campo de detalhe é do tipo ltem.

- Campo externo - Designação do campo que vem do Invoices, ou seja, são os

nomes previamente definidos no Invoices e que estão parametrizados na

TransactionDescription ou no Eicc.ini.

- Campo interno - Designação do campo em Cockpit.

Desta forma a aplicação sabe exactamente onde escrever os campos que vêm do

Invoices. Na figura seguinte pode ver-se o exemplo de um documento
proveniente do Invoicesz
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Figura z3 - Detalhe de uma factura em Cockpit.

Para além do mapeamento dos camPos é também possível efectuar

desenvolümentos específicos utilizando a linguagem de Programação ABAP.

Estes desenvolvimentos são efectuados dentro de IJser Exits (eventos de

Cockpit). No caso deste proiecto foi efectuado um pequeno desenvolümento

que faz a leitura do número de fornecedor da factura que está a ser transferida

para Cockpit e através desse número é efectuado um Selecf à tabela

"ZCOCKDCL" para se obter o código da conta razáo associado a esse

fornecedor:

i f n at c_str_h ea d e r- Z E I C-M E-CAP ITAL i s i n i ti a l.

DATA: CONTAIAUX LIKE ZCACKDCL-CONTAI.
DATA : CONTAZAUX LIKE ZCOCKDCL-CONTAZ,

select SINGLE CANTAL FROM ZCOCKDCL INTO CONTAIAUX where LIFNR =
C*str- h ea d e r- v e n d o r-n o,

se/ect SINGLE CONTA7 FROM ZCOCKDCL INTO CONTA2AUX where LIFIVR =
C_st r_h e a d e r- v e n d o r-n o.

M OV E c- str- h ea d e r' Z E I C-M E-CA P ITA L TO c-t a b-a cco u n t - n et-a m o u n t.

MOV E CONTAI AUX TO c-tab-accou nt-g l-accou nt.
modify c*tab-account index 7.

M AV E c-str- h e a d e r- Z E I C* M E-J U RO S TO c-ta b-a cco u n t- n et-a m o u n t'

MOVE CONTAZAUX TO c-tab-accou nt-g l-accou nt.
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APPEND c_tab*account.

M OV E c_st r_h e a d e r - Z E I C_ M E_ D E S P BA N C TO c-ta b-a cco u n t - n et-a m o u n t.

M OV E' 6 8 8 1 0 0 68 08' TO c-ta b*a cco u n t - g l-a cco u n t.

APPEND c-tab-account.
endif.

i f n ot c_str_h CA d C r- Z EI C_M E_APO LI C E T S I N TTI AL,

DATA : periodo li ke c-ta b*accou nt-text,

CONCATENATE'Apólice -' c-str-header-ZEIC-ME-APOLICE' Periodo:'
c-str-h ea de r- Z EI C-M E-PERI O DO I NTO peri odo.

MAVE periodo to c-tab-accou nt-text.
modÍfy c-tab-account index 7.

endif.
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5.1 ApnecrnçÃo GnÍrrcA / AvnuAçÃo

A experiência de integração numa equipa iovem de uma emPresa Pequena

permite que seja efectuada esta apreciação crítica a todo o Processo a sistemas

de capturas de dados:

o Visto tratar-se de uma emPresa Pequena, o acomPanhamento foi

efectuado de forma mais atenta, o que possibilita uma melhor

aprendizagem. No entanto foi muito complexo perceber a forma de

trabalhar e a real vantagem da utilização deste software, esta

dificuldade prendeu-se com o facto do total desconhecimento acerca

dos processos que envolvem o lançamento de uma simples factura.

Após a fase de aprendizagem, proporcionou-se a implementação deste

proiecto extremamente interessante.

o Na fase de planeamento/enquadramento, foram efectuadas várias

reuniões em coniunto com o cliente Para que a solução que se ia

implementar cumprisse as expectativas do cliente. Nestas reuniões foi

notório o desconforto de alguns colaboradores em relação à solução de

captura de dados. Este desconforto estava relacionado com o facto de

que até a data estas pessoas introduziam os dados manualmente no

ERP, sendo este o trabalho diário delas. Com a implementação deste

proiecto existia o receio por parte destes colaboradores de que

passariam a ser desnecessários à emPresa o que provocaria o seu

despedimento. Foi uma árdua tarefa conseguir tranquilizar estes

colaboradores e mostrar-lhes que a aplicação não iria prejudicá-los, mas

sim ajudá-los a desempenhar o seu trabalho. Este é um aspecto muito

delicado e é também dos mais importantes, porque se existir uma boa

relação software/utilizador o sucesso de implementação será maior.

o Durante a implementação do projecto, foram encontrados alguns

obstáculos, obstáculos esses que estavam principalmente relacionados,

com a forma de trabalhar do cliente e à qual a aplicação se teve de

ajustar. O software Readsoft Documents For Invoices tem grande

vantagem em relação a outros sistemas do mercado neste asPecto, dado

que possibilita desenvolver código adicional em qualquer módulo e

porque permite uma integração transparente para o utilizador em SAP.
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O Cockpit é também uma ferramenta poderosa, Porque é uma aplicação

com um frontend equivalente ao de SAP e nesse sentido não é

necessária grande adaptação do utilizador à aplicação.

O projecto encontra-se actualmente em produção e a Processar cerca de

z6ooo documentos poÍ mês e com perspectivas de aumento de

pÍocessamento nos próximos anos.

5.2 Coucl-usôrs Frnms

Na época em que üvemos, a facturação é cada vez mais feita ao segundo, não

podem existir atrasos ou extravio de documentos. Nesse sentido cada vez mais

empresas optam por este tipo de soluções, no entanto não é só por estes

motivos que as empresas estão a aderir a este tipo de tecnologias. Os próprios

auditores externos que poÍ vezes visitam as empresas, levam em conta o facto

de a empresa utilizar ou não estas aplicações.

A tendência é que cada vez existam mais soluções disponíveis no mercado e as

empresas as utilizem. É também notório a evolução da facturação electrónica,

são cada vez mais os fornecedores a enviar os documentos em formato

electrónico. Existem no entanto ainda muitos fornecedores que enüam

facturas manuscritas, ou impressas com muito Pouca qualidade, esta é uma

situação cada vez menos usual, mas que ainda surge com muita frequência.

Uma solução de captura de dados integrada com o ERP SAP é de facto uma

solução muito interessante para as empresas, é no entanto muito dispendiosa e

que não está ao alcance de todas. Existem no entanto outras possibilidades de

integração com outros ERP's mais baratos mas que como é óbvio não são tão

completos.
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